
SSN 0101 5494 

Empresa Drasileira ie Pesquisa Agropecuária - EMB RAPA 
Vinculada ao Ministério da Agricultura 
Centro Nacional de Pesquisa de Soja - CNPSo 
Londrina, PA 

RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS DA XI REUNIÃO DE PESQUISA DE SOJA 
DA REGIÃO CENTRAL DO BRASIL 

(Londrina, PR - 22 a 25 de agosto de 1988) 

pso 
44r 

988 

V-2007 .01123 

Recomendações técnicas da XI 
1988 	 LV-200701123 

IiiJ 111111 	ii 	iii 	Iii ii 	liii 	1 
40399-1 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

Presidente: José Sarney 

Ministro da Agricultura: Iris Rezende Machado 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA 

Presidente: Ormuz Freitas R ivaldo 

Diretores: Ali Aldersi Saab 
Derli Chaves Machado da Silva 
Francisco Férrer Bezerra 

CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA CNPSo 

Chefe: Décio Luiz Gazzoni 
Chefe Adjunto Técnico: Norman Neumaier 
Chefe Adjunto Administrativo: Rubens José Campo 

As informações contidas neste documento somente poderão ser 
reproduzidas com a autorização expressa do Comitê de Publi-
cações do CNPSo. 



ISSN 0101 -5494 

(jo
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA 
Vinculada ao Ministério da Agricultura 
Centro Nacional de Pesquisa de Soja - CNPSo 
Londrina, PA 

RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS DA 
Xl REUNIÃO DE PESQUISA DE SUJA 

DA REGIÃO CENTRAL DO BRASIL 

(Londrina, PR —22 a 25 de agosto de 1988) 

Londrina, PA 

1988 



EMBRAPA-CNPS0. Documentos, 35 

Exemplares desta pubi icação podem ser sol citados ao: 

GaNIU DE PU6LICAÇOES DO CNPSo 
Rod. Celso Carola Cid, km 376 
Telefone: (0132) 26.1917 
Telex: (132) 208 
Caixa Postal • 1061 
86001 - Londrina, P8 

TI ragem: 	1.300 exemplares 

COFIITE DE PUOLICAÇOES: 
	

EQUIPE GR4F1CA: 

Léo Pires 
Uvaro M. 
Antonio R 
Francisco 
José F. F 
Ivanla A. 

Ferrelra (Presidente) 
A. Almeida 
Panizzi  

C. Krzyzanowski 
Tol edo 
L. Donadio (Secretária) 

Supervisão: Hélvio 8. Zemuner 
Capa e Arte Final: Oani lo Estevão 
impressão: Déclo de Assis 
Acabamento: Fiávlo J. de Oliveira 

Normalização: ivania A.L. Donadio 
Digitação: Sandra Regina da Si Iva 

Reunião 	de 	Pesquisa de Soja da Região Central 	do 
Orasi 1, 11 • Londrina, P8 
Recomendações técnicas da Xl Reunião de Pesquisa 

de Soja da Região Central do arasil . LondrIna 
EMBRAPA-CNPSo, 1988. 

p.84(EMDRAPA-CNPS0. Documentos, 35). 

1. So j a - Pesquisa - ar asil.2. Soj a-Congr es 50 s-Hr asil. 
3.Soja-Recomendaçôes técnicas. 1 .Empresa 	arasilel ra 
de 	Pesquisa 	Agropecuária. 	Centro 	Nacional 	de 
Pesquisa de Soja, Londrina, P8 .11. T rtu 10.111 .Sér i e. 

COO: 633.3106081 

Vejo, aqu!s1ç53. 
Data 

t.° N. Ficajçj#j• 

ti- 
.............. 

...

. 

EMSRAPA, 1988 
Conforme Lei' 5.988 de 14112173 



SUMAR 10 

pâg 

APRESENTAÇãO 	 . 5 

1. SOLOS E NUTRIÇãO VEGETAL 	 7 

1.1. 	Conservação do Solo .................................... 7 

1.2. Correção do Solo e Manutenção da Fertl 1 Idade ........... 7 
1.2.1. 	Calagem .............................................. 7 
1.2.1.1. Qual Idade do Cal cr lo e Condições de Uso ........... 9 
1.2.2. Correção da Acidez Subsuperficlal .................... 9 
1.2.3. Adubação em Solos do Cerrado ......................... 11 
1.2.3.1. Adubação Fosfatada ................................. 11 
1.2.3.2. Adubação Potásslca ................................. 14 
1.2.3.3. Adubação com Micronutrientes ....................... 15 
1.2.3.4. Adubação Foliar Com Macro e Micronutrientes ........ 16 

1.3. 	Inoculação ............................................. 16 

2. 	PLANTAS DANINHAS ......................................... 18 

3. TECNOLOGIA DE SEMENTES ................................... 32 

3.1. Estabelecimento de Campo de Semente .................... 32 

3.2. 	Colheita ............................................... 33 

3.3. 	Aval 	ação 	da 	Qual 	idade ................................. 33 

4. 	MANEJO 	DE 	PRAGAS ......................................... 34 

S. 	PRATICAS 	CULFURAIS ....................................... 43 

5.1. 	Manejo 	do 	Solo ......................................... 43 

5.2. 	Rotação 	de 	Culturas .................................... 51 

5.3. 	Epoca 	de 	Semeadura ..................................... 61 

S. 	GENrTICA 	E 	MELHORAMENTO .................................. 69 

7. 	FITOPATOLOGIA ............................................ 79 





A PR ES ENTAÇ AO 

	

O 	Programa 	Nacional 	de 	Pesquisa 	de 	Soja 	real iza, 

periodicamente, 	diagnósticos 	dos aspectos agronômicos, 	ecológicos e 

econômicos da produção de soja no Brasil. 	A partir da constatação das 

realidades 	regionais, 	procura 	promover 	o 	conhecimento 	cientrfico 

necessário à geração de tecnologias que tornem viável a cultura. 

Com 	o objetivo de apresentar, 	aval lar e planejar pesquisa 	e 

elaborar as recomendaçôes técnicas para a cultura da soja nos 	Estados 

do 	Paraná, 	São Paulo, 	Mato Grosso do Sul, 	Mato 	Grosso, 	Rondônia, 

Goiás, 	Distrito 	Federal, 	Bahia, 	Minas 	Gerais 	e Rio 	de 	Janeiro, 

real Izou—se, de 22 a 25 de agosto de 1988, 	a Xl Reunião de Pesquisa de 

Soja 	da 	Região 	Centrai 	do 	Brasli. 	Participaram 	desta 	Reunião, 

coordenada 	pelo 	Centro 	Nacional de Pesquisa de Soja - EMBRAPA em 

Londrina, 	técnicos de drgãos de pesquisa, ensino, assistência técnica 

e extensão rural, além de agricuitores produtores de soja. 

Esta 	publicação concentra as principais recomendações para 	a 

cultura da soja para a Região e é o resultado do trabalho conjunto 	de 

todos 	os 	partici pantes 	e coiaboradores 	do 	PNP—Soja. 	informações 

adicionais 	poderão 	ser encontradas 	nos 	Comunicados, 	Circulares 	e 

Boletins técnicos das instituições participantes da Reunião. 

JOSE FRANCISCO FERRAZ DE TOLEDO 

Coordenador do 
Programa Nacional de Pesquisa de Soja 





1. SOLOS E NUTRIÇãO VEGETAL 

1.1. Conservação do Solo 

De acordo com a situação 
	j área, aplicar medidas que Influam 

na 	conservação 	do solo, 	as quais sempre são consideradas quando 	da 

abertura, 	implantação 	e 	condução de uma 	propriedade 	agç(co la. 	As 

medidas 	alternativas para controle da erosão acham—se 	1 nser idas 	nas 

normas 	técnicas 	de conservação do solo para a 	Regi ão Centro—oeste, 

publicadas pela EMBRAPA/EMBRATER. 

1.2. Correção do Solo e Manutenção da Fertilidade 

1.2.1. Calagem 

A 	determinação 	da quantidade de calcário a ser api cada 	ao 

solo pode ser feita segundo duas metodologias básicas, conforme o tipo 

de solo, a) neutralização do alumrnio e suprimento de cálcio e 

magnésio; e b) saturação em bases do solo. 

	

3+ 	 2+ 	2+ 
a) Neutral ização do AI 	e suprimento de Ca 	e Mg 

Este método 	é 	particuiarmente 	adequado 	para 	solos 	sob 

vegetação de cerrados, nos quais ambos os efeitos são importantes. 

O 	cálculo da necessidade de calagem (MC) é feito através 	da 

seguinte fórmula: 

3+ 	 2+ 	2+ 
MC (t/ha) = AI 	x 2 + (2 - (Ca 	+ Mg 	)). 



considerando o calcário com PRNT- 100% e os teores das bases expressos 

em meq/lOOg saio, sendo esse o método preferencial pera as solos sob 

vegetação de cerrado. 

b) SaturaØo em bases do solo 

Este método consiste na elevação da saturação de bases 

trocáveis para um valor porcsntual que proporcione o máximo rendimento 

econômico do uso de calcário. 

O cálculo de necessidade de calcário (MC) á leito através 	do 

seguinte fórmula: 

(V2 - V1).T 
MC ( t/ha ) - 

100 

em que: 

V - 	 valor da 	saturação de 	bases 	trocáveis 	do 	soio, 	em 

porcentagem, antes 	da correção 	(V 	100.S/T) 
1 	 24 

(S 	- soma 	das 	bases trocáveis, 	em meq/100 	g 	(5 	= 	Ga 	+ 

M92+ + 	K+)) 

V - 	 valor da 	saturação 	de bases 	trocáveis 	que 	se 	deseja;. 
E + 	3+ 

T - 	 capacidade de 	troca 	de cátions 	(1 	2 	 + 	(N 	+ 	AI 	fl; 

1 - fator de 	correção 	do PRNT 	do 	calcário 	(f 	100/PRNT). 

Como o potássio é normalmente expresso em ppm nos boletins de 

análise do solo, há necessidade de transformar para meqIlOOq pela 

fármu la: 

meq de 1(11009 = ppm de K x 0,0026 



Nos Estados do Paraná e de São Paulo, o valor da saturação do 

bases trocáveis (V ) de máximo rendimento econømico é de 70%, enquanto 
2 

nos 	demais estados da Região Centrai, 	formados basicamente por solos 

sob vegetação do Cerrado, o valor adequado de saturação é de 50%. 

1.2.1.1. Qual idade do Calcário e Condições de Uso 

Para 	que a calagem atinja os objetivos de 	neutralização 	do 

alumrnio 	trocávei 	e/ou de elevação dos teores de cáicio e 	magnésio, 

algumas condições básicas devem ser observadas: 

- o corretivo deverá passar 100% em peneira com malha de 0,3mm; 

- o corretivo deverá apresentar altos teores de cáicio e magnésio (CaO 

-f 	MO 	>, 39%), 	dando preferência ao uso 	de 	calcário 	doiom(tico 

(120% £190) 	ou 	magneslanos (entre 5,1% e 	12,9% MgO); 	no 	caso 

de haver 	interesse no 	uso de caicário 	caicrtico, 	aplicar 	fontes 

de Mg para atender o suprimento do nutriente: e 

- a reação do calcário no solo se realiza eficientemente sob condições 

adequadas de umidade; recomenda—se a aplicação do calcário com ante -

cedência de 50 dias da semeadura, preferenciaimente. 

1.2.2. Correção da Acidez Subsuperflciai 

Os 	solos 	do 	Cerrado 	apresentam problemas 	de 	acidez 

subsuperficlai , 	uma 	vez que a incorporação profunda do caicário 	nem 

sempre é possrvel , ao nrvel de lavoura. Assim, camadas mais 	profundas 

do solo 	(abaixo de 35 ou 40 cm) 	podem continuar 	com excesso 	de 

alum(nio 	tóxico, 	mesmo 	quando 	tenha sido 	efetuada 	uma 	calagem 

considerada 	adequada. 	Esse problema, 	ai lado à baixa capacidade 	de 
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retenção 	de 	água desses solos, 	pode causar 	decréscimos 	na 

produtividade 	das 	plantas, 	principalmente nas regiões onde 	é 	mais 

freqOente a ocorrôncia de veranicos. 

Uma forma de correção dessa acidez é o uso de maior 

quantidade de caicário, num prazo maior de tempo - quatro a oito anos. 

Com o 	uso de gesso é posstvei 	diminuir 	a saturação de 

aium(nio nessas camadas mais 	profundas, 	uma 	vez que 	o suifato 

existente nesse materlai pode arrastar o cáicio para camadas abaixo de 

40cm. 	Desse modo, 	criam—se condições para o sistema radicuiar 	das 

piantas se aprofundar no solo e, 	conseqOentemente, minimizar o efeito 

de 	veranicos, 	obtendo — se melhores (ndices 	de 	produtivIdade. 	Aiém 

disso, todo esse processo pode sur feito em um perl'odo 	de um a 	dois 

anos. 	Deve ficar ciaro, porém, 	que o gesso não 	neutral Iza a 	acidez 

do solo. 

A principai dificuldade para recomendar gesso 	diz respeito à 

determinação 	da dose a ser utilizada e à viabilidade econõmica 	dessa 

aplicação, 	o 	uso 	de 	doses muito 	elevadas 	pode 	promover 	uma 

movimentação 	acentuada 	e muito rápida de magnésio 	e 	potássio para 

profundidades 	muito 	abaixo 	do 	ai cance 	das 	ra rzes . 	Assim, 	a 

recomendação do uso de gesso, sob o ponto de vista agronómico, deve—se 

restringir 	a doses ao redor de 200 kg/ha/cul ti vo • 	como 	nutriente, 

para 	fornecer 	enxofre 	às plantas. 	Em solos onde 	a 	saturação 	de 

alum(nio é alta 	(maior que 30%), 	abaixo de 35 cm, 	e/ou com teor 	de 

cálcIo menor 	que 0,2 meq/lODg, 	a indicação é de 500, 	1000 e 	1500 

kg/ha de gesso, respectivamente, para solos arenosos, de textura média 

e argilosos. 	Do ponto de vista económico, 	a aplicação de gesso está 

limitada pelos 	custos de transporte do material. 	E possrvel que, 	a 
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uma distãncla superior a 400 km, 	se torne mais econÔmico usar 	outras 

fontes de sulfato. 	Nesse caso, devem ser usadas formulações de 	adubo 

o que 	contenham enxofre 	na sua 	composição 	(superfosfato 	simples, 

sulfato de amônio e outros). 

No 	Estado do Paraná, 	ainda não existem estudos 	concl usl vos 

sobre 	a 	conveniência de uso de gesso no cuitivo da 	soja. 	Pode 	ser 

adiantado • 	no 	entanto, 	que 	a perspectiva do seu uso 	limita-se 	ao 

suprimento de cáicio e 	enxofre à cuitura, não 	devendo ser 	uti i izado 

como corretivo da acidez do solo. 

1.2.3. Adubação em Solos do Cerrado 

A recomendação da quantidade de nutrientes, principalmente em 

se tratando de adubação corretiva, é feita com base nos resultados da 

anáilse do solo. 

1.2.3.1. Adubação Fosfatada 

Na região do 	Cerrado, 	o método uti 1 Izado pelos laboratórios 

para a extração de fdsforo 	do solo é O 	NeM ich 1 	(ácIdo duplo). 	Na 

Tabela 	1 	são 	apresentados os teores de P 	extraívei , 	obtidos 	pelo 

método 	Mehhich 	i, 	e a correspondente interpretação, 	que 	varia 	em 

função dos teores de argi ia. 	Os níveis críticos de P correspondem 	a 

3, 8, 14 e 18 ppm para os soios com teores de argila de 61% a 80%, 

41% a 60%, 21% a 40% e menos de 20%, r es p e e ti v ame n te. Em s o i os com 

menos de 20% de argi ia não se recomenda praticar agricuitura 

intensiva. 
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TABELA 1. 	Interpretação de anál Ise de solo 	para 	recomendação de 
adubação fosfatada (fósforo axtrardo pelo método Mehllch 
1). 

Teor de 	 Teor de P (ppm) 
argila 

(%) 	 muito baixo 	baixo 	 médio 	 bom* 

61a80 	 CaLO 	1,18 2,0 	2,1a 3,0 	>3,0 
41a60 	 0a3,0 	3,1a 6,0 	6,1a 8,0 	>8,0 
21 a 40 	 O a 5,0 	5,1 a 10,0 	10,1 a 14,0 	> 14 1 0 

4 20 	 O a 6,0 	6,1 a 12,0 	12,1 a 18,0 	> 18,0 

Fonte: EMBRAPACPAC. 
* 	Ao 	atingir nrveis de P extrarvei acima dos 	valores 	estabelecidos 

nesta classe, utilizar somente adubação de manutenção. 

Duas proposições são apresentadas para a recomendação de 

adubação fosfatada corretiva: 	a correção do solo de uma só vez, 	com 

posterior 	manutenção 	do n(vel de fertilidade atingido e 	a 	correção 

gradativa, 	através de aplicações anuais no sulco de semeadura (Tabela 

2). 

	

Recomenda—se 	aplicar 	a adubação corretiva total a 	lanço 	e 

incorporar o adubo h camada arável, 	para proporcionar um malar volume 

da solo corrigido, 	a fim de que as ra(zes das plantae absorvam água e 

nutrientes. 	Doses Inferiores a 100 kg de P O /ha, 	no entanto, devem 
25 

ser 	aplicadas 	no 	sulco 	de 	semeadura, 	à 	semelhança 	da adubação 

corretiva gradual. 

A adubação  corretiva gradual pode ser util Inda quando não se 

tem a possibil idade de fazer a correção do solo de uma só 	vez. 	Essa 

prática consiste em aplicar, no sulco de semeadura, uma quantidade 	de 

P superior à IndIcada para a adubação de manutenção1 	acumulando, 	com 
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o 	passar 	do tempo, 	o excedente e 	atingindo, 	após 	alguns anos, 	a 

disponibilidade 	de 	P desejada. 	Ao 	utilizar 	as 	doses 	de 	adubo 

fosfatado sugerldas na Tabela 2, 	espera—se que num perfodo máximo de 

seis anos o solo apresente teores de P em torno do nível crítico. 

TABELA 2. 	Recomendação de adubação fosfatada corretiva, 	a lanço, 	e 

	

adubação 	fosfatada 	corretiva 	gradual, 	no 	sulco 	de 
semeadura 	de 	acordo com a classe de 	disponi bI 1 idade de 
P e 	o teor de argila. 

Adubação fosfatada (kg PC /ha)* 
Teor 	 25 
de 

argila 	 Corretiva total 	 Corretiva gradual 
(%) 

P muito 	P baixo** 	 P muito 	P baixo 
bai xo** 	 bai xo** 

61 a 80 	 240 	 120 	 100 	 80 
41 a 60 	 180 	 90 	 90 	 80 
21 a 40 	 120 	 60 	 80 	 70 

\( 20 	 100 	 50 	 70 	 60 

Fonte: EMBRAPACPAC. 
* 	Fósforo 	solúvel em citrato de amônio neutro mais 	água, 	para 	os 

fosfatos acidulados; 	solúvel em ácido cítrico 2% (relação 1:100); 
para termofosfatos e escórias. 

** 	Classe de disponibilidade de P, ver Tabela 1. 

A 	adubação 	de manutenção é Indicada quando o nrvel de P 	do 

solo está classificado 	como médio ou bom 	(Tabela 1), a qual, 	para a 

cultura 	da 	soja, é de 60 kg 	de 	P O Iria, com uma 	expectativa 	de 
25 

produção de 	3.000 kg/na. 	Para produtividades maiores, 	a manutenção 

deve ser proporcionaimente aumentada. 
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As fontes de fósforo mais utilizadas são o superfosfato 

simples 	e o 	superfosfato triplo. 	De 	preferência, 	deve util izar o 

superfosfato 	simples ou fórmulas menos concentradas, 	que contêm 

enxofre. 	Este, 	além de ser um nutriente essencial para a cultura da 

soja 	(para 	produzir 3 t de grãos de soja são necessários 23 	kg 	de 

enxofre), promove o carreamento de cálcio, magnésio e 	potássio pare o 

subsoio, reduzindo a saturação de aium(nio. Isto propicia condições 

para um maior aprofundemsnto do sistema radicular e, conseqoentemente, 

aumenta o suprimento de água e nutrientes para as plantas. 

A utl iização 	de 	rochas 	fosfatadas 	na 	adubação 	corretiva 

só é possvel em áreas próximas às 	jazidas, 	combinando com adubação 

de manutenção com fonte de P soidvei 	isto porque as rochas fosfatadas 

têm solubilidade multo baixa e 	só apresentam efeitos 	semelhantes às 

solúveis quando aplicadas em quantidade duas vezes maior (P0 	totai) 
25 

e após três anos da sua incorporação. 

Outra fonte já disponível no mercado é o fosfato parciaimente 

acidulado. 	Possui eficiência ao redor de 60%, quando comparado 	com o 

superfosfato triplo. 	Portanto, 	a sua utiiização é 	recomendada se o 

custo por unidade de P0 for aproximadamente 40% 	inferior ao das 
25 

fontes solúveis (superfosfato triplo e superfosfato simples). 

1.2.3.2. Adubação Potássica 

A 	recomendação para adubação corretiva com potássio, 	de 

acordo com a análise do solo, 	é apresentada 	na Tabela 3. 	Esta 

adubação deve ser feita a ianço, em solos com teor de argila maior que 

20%. 	Em solos de textura arenosa (( 20% de argila), não se deve fazer 

adubação 	corretiva de 	potássio, 	devido às acentuadas perdas por 

lixiviação. 
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Como 	a 	cultura da soja retira grande quantidade 	de 	i( 	nos 

grãos (aproximadamente 20 kg de 1K OIt de grãos), 	deve—se fazer uma 
2 

manutenção de 60 kg/ha de 1< 0. isto, se a expectativa de produção for 
2 

de 3 t de grão/tia, Independentemente da textura do solo. 

TA6ELA 3. 	Adubação corretiva de potássio para solos do Cerrado 	com 
teor de argila acima 	de 20%, de 	acordo com • dados 	de 
análise de solo. EM8RAPA—CNP59. 	londrina, PR. 	1986. 

Teores de 1< extra(vel 	 Adubação recomendada 
(pp) 	 (kg 1K 0/tia) 

2 

O - 25 	 100 

	

26 - 50 	 50 
* 

	

) 50 	 0 

* 
Estando o nível de 1K 	extra(vel 	acima 	do valor 	crítico 	(50 ppm), 
recomenda—se a adubação de manutenção de 20 kg de 	(20 para cada 
tonelada de grão a ser produzida. 

A 	aplicação 	dos 	adubos 	potássicos 	(Xci), 	nos 	solos 	do 

Cerrado, 	deve 	ser feita preferencialmente a lanço, pois estes 	solos 

possuem 	baixa 	capacidade em 	reter 	cáti ons . 	A ai ta 	concentraçâo 

provocada por grandes quantidades de adubo 	(em torno de 	10(3 kg/ha de 

1K o), distribuídas em pequeno volume de solo, 	favorece as perdas 	por 
2 
lixiviação. 

1.2.3.3. Adubação com Micronutrientes 

Para a correção de zinco, 	api icar 4 a 5 Kg/ha do elemento 	a 

lanço a cada quatro anoa, através de 20 kg/ha de sulfato de zinco ou 5 
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kg/ha 	de óxido de zinco. 	Quando utilizada 	no 	sulco de semeadura, a 

dose deverá ser de 1 k9 de Zn/ha/ano. 

Se houver carãncla também de molibdênlo e boro, recomenda — se 

o uso de tritas (FTE), na dose de 10 kg/ha a ceda quatro anos. 

1.2.3.1. Adubação Foi lar com Macro e Micronutrientes 

Esta prática não é recomendada para a cultura da soja, 	uma 

vez que 	incrementos no 	rendimento não têm sido obtidos 	em vários 

trabalhos 	de 	pesquisa resiizados nos Estados do Rio Grande 	do 	Sul, 

Paraná e Mato Grosso, 	sob várias 	condições de solo, 	clima e métodos 

de api icação. 

1.3. inoculação 

Recomenda — se 	a 	inocuiação das sementes com 	bactérias 

espec(ficas 	(aradyrhizobium Japonicum). 	A 	flnaildade da prática é 

propiciar 	a 	fixação do nitrogenio atmosférico 	peias 	bactérias dos 

nódulos da rarz. 

Para melhor eficácia da inoculação, 	devem ser observados os 

seguintes pontos: 

a) usar inocuiantes com as estirpes 29W e 587; 

b) dissolver 2509 de açdcar cristal 	(treze colheres de sopa) 	em um 

litro de água; 

c) misturar essa solução com 1 kg de inocuiante (cinco doses); 

d) para a soja cultivada em solos de primeiro ano, recomenda —se o uso 

de 1 kg de 	Inocuiante/lO a 50k9 de sementes; 	após 0 primeiro 
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plantio, 	esta 	dose 	pode 	ser 	reduzida para 2509/40 a 50k9 	de 

sementes; e 

e) misturar bem com as sarne ntes e dei ar secar h sombra. 

Cuidados especiais com a inoculação 

a) fazer a inoculação h sombra e, preferenciaimente, pela manhã; 

b) a 	semeadura 	deve ser interrompida 	quando 	houve 	aquecimento 	em 

	

demasia do depósito de sementes, pois, altas temperaturas 	eliminam 

as bactérias inoculadas; e 

c) as 	sementes a serem inoculadas não devem ser expostas a produtos 

químicos nocivos S bactéria, tais como captan e furadan. 

055.: 	Resultados 	de pesquisa demonstraram que, 	quando se inocula 	a 

semente do arroz no ano anterior, 	a soja semeada 	nessa área 

apresenta 	excel ente nodulação. 	Neste caso, 	usa — se 1 	k9 	de 

inocuiante por hectare para o arroz. 	No ano seguinte, 	usa—se 

ioo g de inoculante por saco de 50 kg de sementes de soja. 

ALERTA DA coMisSão 

	

Os 	técnicos 	pesquisadores 	e 	de 	assistência 	técnica, 

componentes 	da Comissão Técnica de Nutrição Vegetal e Fertilidade 	do 

Scia 	da 	Xl Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central do 	Drasi i 

alertam aos agentes de assistência agronômica e aos produtores 	rurais 

no 	sentido 	de evitar o cultivo da soja em solos com menos de 15% de 

argi la. 

Esse 	alerta 	reflete 	a preocupação 	dos 	técnIcos 	sobre 	o 

cultivo intensivo da soja em tais situaçÔes, ocorrentes principalmente 

na região de Barreiras, DA. 
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2. PLANTAS DANINHAS 

0 controle de plantas daninhas á quase tão antigo quanto a 

própria agricultura. 	E uma prática de elevada import&ncla até os dias 

de hoje na obtenção de 	altos 	rendimentos 	em qualquer 	tipo 	de 

exploração agrícola. 

Na cultura da soja, 	destaca — se a presença de invasoras e 	a 

necessidade de se efetuar o seu controle, pois que podem causar perdas 

significativas conforme a espécie, a densidade e a sua distribuição na 

lavoura. 	A competição das invasoras ocorre principalmente por 	água, 

luze nutrientes, 	podendo ainda dificultar sobremaneira a operação de 

colheita e prejudicar a qualidade do produto final. 

A 	prática do controle de plantas daninhas da soja é onerosa, 

porém os seus resultados são positivos. PQr isso, é necessário que 

haja um balanceamento entre o custo da operação e o possível ganho na 

produção. 

os métodos normalmente utilizados são: 	mecãnico, 	qurmico e 

cultural, 	havendo 	ainda o controle biológico. 	Pode 	ser 	utiiizada 

ainda uma combinação de dois ou mais métodos de controle, 	conforme as 

necessidades e as condições  existentes. 

0 	controle 	cultural consiste na uti lização de práticas 	que 

propiciem à cultura maior capacidade de competição com as plantas 

dani nhas. 

Texto adaptado de: 
RECOMENDAÇCES técnicas para a cultura da soja no Paraná 1986/87. 
cascavel, 0CErAR/P1eRAPA—cNPso. 1986. 68p. (OCEPAR. 8oletlm 
Técnico, 19). (EMSRAPA—CNPSo. Documentos, 19). 
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O controle mecânico consiste na,utl 1 ização de Instrumentos ou 

implementos traclonados por máquina, animal ou mesmo pelo homem, com o 

objetivo de reduzir a população de inços no solo ou na lavoura Já 

instalada. 	A capina manual é o método mais simples e 	eficaz, 	porém 

demanda 	grande 	quantidade de mão—de—obra; 	pode ser 	utilizada 	como 

complemento a outros métodos. 

A capina mecânica é multo utilizada, 	empregando 	implementos 

como arado, 	grade, 	enxada e cultivador. 	Este tipo de controle pode 

ser feito na instalação da cuitura, 	através de aração e/ou gradeação, 

ou 	após 	a Instaiação da cultura, 	com o auxrllo 	de 	cultivador. 	A 

capina, 	seja 	com enxada (manual) ou com cultivador (mecânica), 	deve 

ser realizada em dias quentes e secos para melhor eficiência. 	Cuidado 

especial 	deve 	ser tomado para evitar danos às 	rarzes 	da 	soja. 	o 

cultivo 	deve 	ser 	superfici ei, 	aprofundando 	as 	enxadas 	apenas 	o 

suficiente para eliminar a infestação. 

A 	capina 	deve ser feita antes da floração, 	pois quando 	já 

houver flores estas poderão cair, 	devido ao contato com o 	cultivador 

ou mesmo com as pessoas que manejam enxadas. 	O nómero de capi nas 

depende, excluelvamente, da presença de ervas na lavoura. Mas em regra 

geral, 	duas 	a 	três capinas antes da floração 	são suficientes 	para 

manter a lavoura em boas cond 1 ç5es. 	Após a floração, normalmente não 

haverá mais problemas de invasoras, 	desde que até 	este estádio 	a 

lavoura tenha sido mantida limpa. 

O método 	qurml co de 	control e de 	plantas 	dani nflas na 	soja 

consiste na 	utilização 	de 	produtos 	qurmicos 	(herbicidas), 	que se 

apresentam no mercado sob vários tipos. 	A grande vantagem atr i burda 

ao 	sistema 	é a economia 	de mão—de—obra 	e a rapidez 	na aplicação. 
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Como todo método refinado, exige técnica também refinada, para que seu 

uso seja eficiente e econômico, 	pois do contrário corre-se o risco de 

onerar a cultura sem 	obter 	o devido 	retorno. 	O 	reconhecimento 

prévio 	das plantas predominantes na área, 	a 	serem controiadas, 	é 

condição 	básica para a escolha do produto adequado a para a 	obtenção 

de resultado positivo com este método. (Tabelas 4 e 6). 

A 	eficiência 	dos herbicldas aumenta 	quando a 	aplicação 	é 

feIta em condlçbes que lhe sejam favoráveis. 	Assim, é fundamental que 

se conheçam as especificações do 	produto antes de 	sua utilização. 	A 

regulagem correta do equipamento de 	pulverização é 	outro fator 	que 

deve 	ser 	considerado 	quando se 	pretende 	utilizar 	este meio 	de 

controle. 

Os herbicldas são classificados, quanto h época de aplIcação, 

em produtos de pré - plantio, pré-emergência e pds-emergência. Nas 

TabelasSe 7 encontram-se os produtos recomendados pela Pesquisa. 

Atualmente, uma prática que 	vem sendo 	bastante difundida, 

aceita pelos agricultores e que tem mostrado ser eficiente no controle 

da erosão e na conservação do solo, 	é a semeadura dl reta. Porém, para 

o sucesso desta prática, 	é necessário que haja bom funcionamento dos 

métodos usados para controle das plantas daninhes. 	Nesse sistema, 	o 

método 	químico é o mais usual e requer cuidados 	técnicos 	especiais, 

que 	vão desde a escolha do produto até o modo e a época de api Icação. 

São utilizados produtos de ação não seletiva (dessecantes) e 	produtos 

de 	ação residual ou seletiva aplicados em pré e 	pds-emergência. 	Um 

herbicida b base de 2,4- O, 	geralmente é util indo em mistura com um 

dessecante, 	para 	aumentar a eficiência e/ou reduzir a 	dose, 	quando 

houver 	infestação mista de plantas de folha estreita e folha 	larga. 

Contudo, este produto deve ser utilizado com um intervalo mínimo de 111 
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dias entre a aplicação e a semeadura. 	As alternativas de 	utilização 

de herbicidas não-seletivos são apresentadas na Tabela 8. 

A 	util liação de espécies de inverno que permitem a 	formação 

de cobertura morta, 	bem como a antecipação da época de semeadura nas 

lavouras do Norte e do oeste do Paraná, 	são alternativas que tãm 

possibilitado a redução no uso de herbicidas em semeadura direta. 

Qualquer que seja o sistema de semeadura e a região em que se 

está cultivando a soja, 	cuidados especiais devem ser tomados quanto 

disseminação das plantas danlnhas. 	No Estado do Paraná, 	tem sido 

observado um aumento 	da 	infestação de Sorghum halepense (capim 

massambará), 	Cassia tora (fedegoso) e Deemodium purpureum (carrapicho 

beiço - de - boi). 	No Cerrado, 	além das 	leguminosas 	citadas, 	outras 

espécies como Hyptis suaveoiens (cheirosa), 	Pennisetum setosum (capim 

custódio) entre outras, 	também estão se disseminando rapidamente. Nas 

áreas novas, 	a 	prevenção pode retardar ou evitar a 	necessidade 	de 

controie 	generaiizado 	na 	propriedade, 	eliminando 	todos 	os 

inconvenientes 	causados 	pelas invasoras e peios meloa 	de 	controle, 

quaisquer que sejam. 
2 

As 	práticas suqerldas 	(Gazzioro & Guimarães 	1984) 	para 

evitar a disseminação das ervas são as seguintes: 

a) utiilzar semente 	de soja de boa 	qualidade proveniente 	de 	campos 

controlados e livres de semente de plantas danl flas 

1 
GAZZIERO, 	D.L.P. & GUIMARAES, S. 	Disseminação das plantas danlnhas 

na cultura da soja 	cultivada 	em áreas do Cerrado. 	londrina, 

EMORAPACNPS0, 	1994. 4p. 	(ErISRApA-cNpso. comunicado Técnico, 

28). 
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b) promover 	a 	limpeza rigorosa de todos os equipamentos (máquinas e 

Implementos) 	antes 	de serem levados de um 	local 	infestado 	para 

áreas onde 	estas não existam plantas doninhas ou para áreas onde 

estas ocorram em baixas populaç5es, 	bem como não permitir que os 

animais se tornem vetculo de disseminação; e 

c) controlar 	o desenvolvimento das Invasoras, 	impedindo ao máximo 	a 

produção de sementes e/ou estruturas de reprodução ns margens 

de 	cercas, 	estradas, 	terraços, 	pátios, 	canais 	de 	irrigação, 

ou em qualquer lugar da propriedade. 
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3. TECNOLOGIA DE SEMENTES 

3.1. Estabelecimento de Campo de Semente 

a) Estimular 	a implantação de lavouras para a produção de semente 	em 

regibes com altitudes em torno de 800 metros, 	onde as condições 

clImáticas, na época de maturação, são mais adequadas. 

b) Evitar a utilização contínua 	de uma mesma 	área para produção 	de 

sementes, realizando um manejo adequado da área 	de cultivo, 	como 

espaçamento, rotação da culturas 	e cultivares, 	enterro 	profundo 

(aração) 	de 	restos de culturas 	hospedeiras, 	em decorrência 	da 

potenciailzação 	de 	problemas fitossanitários, 	no que concerne 	a 

patdgenos 	como Rhizoctonla 	saiani, 	Sclerotlnla 	sclerotlorum, 

Phomopsls 	sojae,Colletotrlchum 	dematlum 	- var, 	truncata 	e 

Carcospora 	soj ina; 	e 	a 	insetos: 	Nezara 	vi ri dula , 	Piezodoru5 

gui Idlni 1, que são prejudiciais h  qual idade da semente. 

c) uti luar áreas com fertl lidade elevada, pois níveis adequados de Ca 

e Mg exercem Influência sobre o tecido de reserva da semente, 	além 

de 	interferirem na 	disponibilidade 	de 	outros 	nutrientes, 	no 

desenvolvimento de 	raízes 	e na nodulação. 	A 	deficiência 	de K 

influencia 	a retenção de vagens, 	além de reduzir a incidência 	de 

Phomopsis sojas. 

d) A época de semeadura 	nas cultivares 	precoces, 	considerando 

qualidade de semente, poderá ser retardada até limites que não 

prejudiquem seriamente as características agronômicas como altura 

de planta, inserção de vagens e produção. 
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3.2. Colheita 

a) Colher 	a 	soja quando esta atingir o ponto exato de maturação 	de 

colheita, 	isto é, quando o teor de umidade for de 14% a 16%, o que 

dá 	mais segurança para minimizar a ocorrência de injdria mecânica, 

que é maior quando o teor de umidade é superior a 18% ou inferior a 

13%. 

b) Adotar 	como 	critério 	o 	índice de 3% 	de 	sementes 	partidas 	no 

graneieiro 	para 	efeitos 	de regulagem do 	sistema 	de 	trilha 	da 

colheita. 

3.3. Aval ação da Qual idade 

a) Utiiizar 	os 	testes 

método de aval ação 

baixa 	germinação, 

nos laboratórios cred 

b) Adotar 	os 	seguintes 

teste de tetrazóiio: 

de tetrazól lo e patol ogi a 	de 	sementes 	como 

da qual idade da semente, 	sempre que 	ocorrer 

detectada pelas anál Ises de roti na 	efetuadas 

nci ados 

critérios para tomada de decisão 	através 	do 

Vigor - 	alto: superior a 70% 

médio: entre 68% e 50% 

baixo: entre 19% e 30% 

muito baixo: inferior a 29% 

Os 	porcentuais 	de 	dano mecânico, 	dano por 	percevejos 	e 

deterioração por umidade nos níveis 6 a 8 do teste de tetrazól io, 	são 

considerados: 
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sem restrição: Inferior a 6% 

com restrição: entre 7% a 10% 

com restrição severa, superior a 10% 

4. MANEJO DE PRAGAS 

A cultura da soja está, 	praticamente durante todo 	o seu 

ciclo, 	sujeita ao ataque de insetos. 	Logo após a emergencia, insetos 

como a "lagarta rosca" e a "broca-do-colo" podem atacar as plãntuas. 

Posteriormente, 	a 	iagarta-da-soja", 	a "faisa-medideira" e a "broca- 

das-axIlas" 	atacam as plantas durante a fase vegetatIva e, 	em alguns 

casos, 	até a floração. 	Com o in(clo da fase reprodutiva, 	surgem os 

percevejos, 	que causam danos desde a formação das vagens até o final 

do desenvolvimento das sementes. 	Além destas, a soja pode ser atacada 

por outras espécies de insetos, 	em geral menos Importantes do que as 

referidas anteriormente. 	Porém, 	quando atIngem populações 	elevadas, 

capazes 	de 	causar 	perdas significativas no rendimento 	da 	cultura, 

essas espécies necessitam ser controladas e, 	para tal, 	na Tabela 13, 

estão lIstados os inseticidas recomendados. 

Apesar de os danos causados por Insetos na cultura da soja 

serem, 	em alguns casos, 	alarmantes, 	não se recomenda 	a aplicação 

preventiva 	de produtos qurmicos, 	pois, 	além do grave 	problema 	de 

poluição 	ambiental, 	a 	aplicação 	desnecessária 	pode 	elevar 

signlficativamente o custo da lavoura. 



- 35 - 

Para o controle das principais pragas da soja, recomenda-se a 

uti i Izaflo 	do 	"Manejo de Pragas". 	r uma tecnologia 	que 	consiste, 

basicamente, 	de inspeções regulares à lavoura, para verificar o nrvel 

de ataque, 	com base na desfolha e no ndmero e no tamanho das pragas. 

Nos 	casos 	especrficos 	de lagartas destoihadoras 	e 	percevejos, 	as 

amostragens 	devem 	ser 	realizadas 	com 	um 	pano - de - batida, 

preterencialmente 	de 	cor branca, 	preso em duas varas, 	com 1 	m de 

comprimento, 	o 	qual deve ser estendido entre duas filei ras de 	soja. 

As 	plantas 	da 	área 	compreendida 	pelo 	pano 	devem ser 	sacudidas 

vigorosamente sobre o mesmo, 	havendo, 	assim, 	a queda das pragas que 

deverão ser contadas. 	Esse procedimento deve ser repetido em vários 

pontos da lavoura, 	considerando 	como resuitado, a média de todos os 

pontos amostrados. 	No caso de lavouras com espaçamento reduzido entre 

as 	linhas, 	usar 	o 	pano batendo apenas as plantas de 	uma 	ti leira. 

Pr 1 nci paimente com rei ação a percevejos , 	estas amostragens devem ser 

realizadas 	nas primeiras horas da manhã (até as 10 horas), 	quando os 

insetos 	se 	local izam na 	parte 	superior 	da 	planta, 	sendo 	mais 

faci Imente visual izados. 	Recomenda-se também 	real izar as amostragens 

com maior intensidade nas bordaduras da lavoura, 	onde, 	em geral, 	os 

perceveJ os 1 n 1 cl am seu ataque. 

O controle qu(mico 	deve ser utIlizado 	somente quando 	forem 

atingidos os nrvels crrticos (Tabela 9). 

As lagartas desfolhadoras devem ser controladas quando 	forem 

encontradas, 	em média, 20 lagartas grandes por metro ouse a desfolha 

atingir 	30% antes da floração e 15% tão logo apareçam as primeIras 

flores. 	Quanto 	aos percevejos, 	o controle deve ser iniciado quando 

forem encontrados dois percevejos adultos, ou ninfas com mais de 0,5cm 

por metro, 	e, 	para o caso de campos de produção de sementes, 	este 
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n(vel deve ser reduzido para um percevejo. 

Para a broca—das—axilas, o nrvel crrtico está em torno de 25% 

830% de plantes com ponteiros atacados. 

No caso da lagarta—das—vagens, 	recomenda—se a aplicação de 

inseticida somente quando houver um ataque de, 	pelo menos, 	10% das 

vagens das plantas, na mddla dos diferentes pontos de amostragem. 

TAØEI.A 9. 	N(vele de eçio de cnntraie de, principal, pregas da cole. 	EMSRAPA—CNPSo. 	Londrina. 
PR. 	1909. 

5 
e c 
AI O 

e II 
d e 

r t 
• 	Per(odo 	Vegetativo 	1 

1 
Ploreçio 1 	rorm. 	Vagens 	1 	cnn. 	Vegees 	1 

1 	 1 	 1 
Metorecbo 	e 

e 	 e e 	 e 	 e e 

1 	30% 	deefolila 	20 	lAgartas/mAl 15% deefoifle 	20 	legartee/mA 

LAVOURA 	PARA 	CONSUMO ..................... 1 	 2 	perceeeloe/mÍ* 

LAVOURA 	PARA 	SEMENTE .................... ) 1 	 1 	perceee)o/m*A 

1 	SROCADAS—AXILAS 	A PARTIR OE 2530% OE PLANTAS COM PONTEIROS 	ATACADOS 	1 

A 	Maloree 	de 	1,5 	cRi 
AA Maioree 	de 0,5 cm 
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Os tripes ocorrem em praticamente todo o Estado do Paraná e, 

em anos secos, 	geralmente em altas populações. 	Porém 	por si só, o 

dano causado por esses Insetos às plantas • 	em decor rênci a do processo 

de sua ai imentação, 	não é problemático. 	Assim, 	o controle 	qu(mico 

desses Insetos não se justifica. 	Embora vários produtos como acetato 

(100 	9 	1 a. /ha ) , 	mal atl om 	(800 	g  1. a. /ha ) e 	metami dofós 	(150 	9 

1 .a./ha) sejam eficientes contra os tripes, em áreas onde a ocorrência 

da 	virose 	"queima — do — broto" é comum (região Centro — sul • do 	Paraná), 

estes 	inseticidas 	não têm evitado a incidência e a 	disseminação 	da 

doença, mesmo quando api icados várias vezes. 

Outro 	inseto que vem aumentando a ocorrência em lavouras 	de 

local idades 	com 	temperatura 	mal s 	baixa 	(Palmas, 	Pato 	Branco, 

Renascença, Guarapuava, Mari lândia do Sul, Faxinai e outras, no Estado 

do 	Paraná) 	é 	o 	"tamanduá—da—soja" , 	ou 	"bicudo—da—soja", 	um 

besouro 	e 	coloração 	preta 	com listras 	amarelas 	nos 	élltros, 

medindo cerca 	de 	1 cm de comprimento. 	Os adultos e as larvas atacam 

a 	haste 	da 	planta, 	formando pontos 	engrossados 	à 	semelhança 	de 

"cal os" . 	O sistema de 5 eme a dura dl reta da soja fac i l i ta a biologia e 

a 	sobrevivência 	do Inseto no solo, 	de uma safra 	para 	outra. 	Seu 

controle 	deve ser efetuado quando for encontrado um adulto por 	dois 

metros 	de 	ti leira 	de 	soja 	com plantas 	de 	duas 	a 	cinco 	folhas 

trifoiloladas, 	e, 	além 	desse estádio, 	com um adulto 	por metro de 

fileira. 	Recomenda — se 	usar 	grande 	quantidade 	de 	água 	nas 

pulverizações (mais que 200 ilha), 	bicos 	tipo 	leque 	, 	procurando 

atingir 	a base das plantas, 	local preferido peio Inseto para abrigo. 

Ai erta—se , 	porém, que o controle qu(mi co deste inseto com os produtos 

constantes 	na 	Tabela 	12, 	não 	tem 	resolvido 	o 	problema 

satisfatoriamente, 	devido à rápida reinvasão das áreas tratadas, 	por 
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insetos adultos, 	vindos de áreas vizinhas, ou por insetos 	emergentes 

do 	solo, 	à medida que vão completando o seu cicio 	biológico. 	41dm 

disso, 	os Inseticidas não têm efeito satisfatório sobre as larvas, as 

quais são diffceis de ser atingidas. 

Os 	produtos recomendados para o controle 	das 	pragas 

anteriormente referidas encontram-se nas Tabelas 10, 	11, 	12 e 13. Na 

escolha do produto, 	deve-se levar em consideração a sua toxicidade, o 

efeito sobre inimigos naturais e o custo por hectare. 	Para o controle 

de A. 	gemmatalie, 	deve-se dar preferência b uti litação do vrrus 	da 

lagarta-da-soja 	(ver detalhes no folder "Controle da lagarta da 	soja 

por 	acuIovlrus" e no Comunicado Técnico nr. 	23 do CNPSo), 	que pode, 

inclusive, 	ser usado em aplicação aérea, 	empregando, 	como verculo, 

óleo 	de soja 	bruto ou refinado, 	ao invés de água. 	A quantidade de 

óleo 	de soja é 5 i/ha, 	de água 15 Ilha e, 	do v(rus, 	20 	gramas 	de 

lagartas mortas/ha ou 15 gramas da formulação em pó molhável/ha. 	O 

preparo 	do material 	deve 	ser feito 	batendo 	em 	liquidificador 	a 

quantidade de lagartas mortas, 	ou o pó, juntamente com o óleo de soja 

ou a água 	e coando-se a calda obtida com tecido tipo 	gaze, 	no 

momento de transferir 	para o tanque do avião (caso a aplicação tenha 

in(cio pela manhã, 	o preparo do material pode ser realizado durante a 
o 

noite 	anterior). 	Ajustar 	o ângulo da pá do "micronair" 	para 	35 

estabelecer 	a largura da faixa de deposição em 18 m e 	voar 	a 	uma 

altura 	de 3-5 m, 	a 	105 milhas/hora, 	com velocidade do vento 	não 

superior aio km/h. 

No caso dos percevejos, 	em certas situações, 	o controle 

pode ser efetuado apenas nos bordos da lavoura, 	sem necessidade de 

aplicação de inseticida na 	totalidade da área, 	isto porque o 	ataque 

destes 	Insetos 	inicia-se 	pelas áreas marginais, 	ar 	ocorrendo 	es 

maiores populações. 
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TASELA 12. 	Inseticidas 	recomendados para o controle de outras pragas 
da soja, 	para o ano agrícola de 	1989199. 	EM9RAPA—CNPSo. 
Londrina, PR. 	1988. 

Inseto—praga 	 Nome técnico 	 Dose 
(g 1 .a./ha) 

Epinotia aporema 	 Metarnidofós 	 300 
(broca — das—axilas) 	 Parat 1 om met ri 1 co 	 480 

Pseudoplusia Inciudens 	 Garbaril 	 320 
(lagarta faisa—medideira) 	 Endossulfam 	 437 

Paratlommet(llco 	 300 
1/ 

Spodoptera latifascia, 	 Glorpirifós— 	 480 
Spodoptera eridania 
(lagartas das vagens) 

Dichelope spp. 	 Triciorfom 	 800 
(percevejo catarina) 

1/ 
Sternechus subsignatus* 	 Clorpirifós— 2/ 	 480 
(tamandua da soja ou 	 Metidatiom 	- 	 400 
bicudo da soja) 	 Paratiom metílico 	 480 

Profenofós 	 400 

1/ 
- 	Nome comercial: 	Lorsban 480 BR; 	formulação e concentração: 	CE - 

480 g 1 .a./l 	nr 	registro SDSV: 	022985; 	classe toxicológica II 
(0150 orai= 437 e 0L50 	dermal2 1400 mg/kg); carãncla: 21 dias. 

2/ 
- 	Nome comercial: 	Supracid 400 CE: 	formulação e concentração: 	CE - 

400 g 1 .a .11; nr regi stro SDSV : 018986; classe toxi col ógi ca 1 (0L50 
oral= 4 	e 0150 dermai 	200 mg/kg); carãncia: 21 dias. 

* O controle químico deste inseto, 	com os produtos indicados, não tem 
resolvido 	o problema satisfatoriamente, 	devido â rápida 	reinvasão 
das áreas tratadas 	por Insetos adultos vindos de áreas vizinhas ou 
por Insetos adultos emergentes do solo, à medida que vão completando 
o ciclo 	biol6gico. 	Além disso, 	os inseticidas 	não tem 	efeito 
satisfatório 	sobre 	as 	larvas, 	as 	quais são 	difrceis 	de 	ser 
atingidas. 
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T*OCLO 13- 	Ct•ito entre predetoris, tooioidide Port 	poisei i 	de pensai 	ciente, cisne. t•tietilolne. (Mdlii 	di 
eeoor.tça 	e período es verdade doe ite.tIcidei recomenesdos por. a Preir.et ii 555515 di 	Prene, 
teor. 	lias/el. Casieslo ti 	!oteeoiogle, XI 	Retalia de Pesquise 	di Soje dt sigilo Centrsi. Inadrine. 
PC. 	22 e 25109F00. OMBRAPA-CNPSa. tondílai, po. .ini. 

Eleita t0*icldeds meios di 
sons DL Dietas 4/ 

iitetididie Dose 50 toolco Segorençe Girino lo 
s 	si trio ------------- 3/ 	----------------- (duo) 
ai) l/ 21 2' idgicr 21 21 

darei 0 D 0- 

)Anticernie 	..5.t.i ie 
5, 

Otoelos Irei 	entiterele 50- 1 - - - - 	Oco rsetr 1 çnes 
ei 

Secl Pies 	tteriaolienie 500- a - - 4 - - 	Sem 1nst110es 
ii 200 1 ego 2150 a 215 1003 3 

(3lfinbnnierOn IS 1 4040 2000 4 	) 10000 ) 	10000 21 
fmtmtsnitis 175 1 113 360 1 ii 210 3D 

Protenofdi IDO 1 355 3300 2 350 3300 21 

Tiodicerte ID 1 300 2450 2, 560 3500 14 
Triolorlom 400 1 500 2205 3 145 507 7 

2)EpinetIi eternas 
iqst.mldotds 300 3 05 115 1 6 35 23 
P.retlom e,etíilca 400 3 IS eI i 3 14 15 

3114e1t1e 	vi Lidei. 
EmdoeseIfemm 437 1 113 360 ¶ 40 04 30 
remitratiom 500 3 304 2233 3 71 441 7 
restemidom 600 3 25 301 1 1 50 7 
Met.oiootds 300 3 25 lis 1 O 30 23 
Pneuma metílios 400 3 15 61 1 3 14 15 
Triclorfoia 600 1 550 0006 3 73 253 1 

4)Plelodorue 	sul 111511 
Cerberi 1 000 1 500 2150 3 7' 271 3 
nadossemfem 437 1 113 350 1 40 04 30 
ronfesi dom 600 3 25 301 1 4 50 7 
Mettmldofõo 300 3 05 lia 1 O 30 23 

Iricinítom 000 1 500 2260 3 73 203 7 

5)Eeechi itoi 	tiros 
Eiidateiltie 350 1 173 360 1 40 IDO 30 
Fosfemidom 600 3 25 301 1 4 50 7 
P.r.tioim sietrilco 400 3 15 51 1 3 14 IS 
Trlciortoe 500 ¶ 500 2200 3 13 203 7 

li 
- lo O - 201; 2 21 - 401; 3. 41 - 00'; 4 Si - 00%; 5° 01 - 100% de reduçio p000I.cI0051 de prteidoret. 
Ei 
- 0. oram 	o- dental 
3, 
- O •Itsoeate tdoico (0150 irei e  0 - 50); 2- medi •noesnts tdoicu (0L50 orei - 50 - 500). 3- pouco tdoico 

(0150 orei - 500 - 5000); 4- prttmc.meote tio tósico (0150 - > 5000 m0itg). 
4/ 
- 	índice es sentiste (ia.) • IDO o 0150/4ote de 1.e.); 	considere o Floco de 1 atoolcocto em temçeo de 

1 oreui.çio e de qusiltldede de pnndutotser mutIpetedo; qeento Osmor o (meios, sismo r.telsriflÇe - 
5, 
- Legsrtts miei n.iettet 6- 50 Ieg.rtee gnendss siortes por isculominmi). 	Fere e ti tecto edre., 	seguirem 

orienteçtno csmti de. na boto deite doce..nts. 
0/ 
- Dose do trodito comerciei - 

* On prodote. ester 1 onmemte rsconsededon e reti nonos o partir de sefre 55100, o torto nor mio .temderem OS 

critirios de osietinldidi. 
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5. PRATICAS CULTURAIS 

5.1. Manejo do Solo 

O atual sistema de exploração agrrcola tem induzido o solo 	a 

um 	processo acelerado 	de 	degradação, 	com desequrbrlo 	de suas 

caracter(sticas 	fIsrcas, 	qurmicas 	e 	biológicas, 	afetando, 

progressi vamente • o seu potenci ai produtivo. 

Os fatores que 	causam a degradação do solo agem de forma 

conjunta 	e 	a 	importancia 	relativa 	de 	cada 	fator 	varia 	com as 

circustâncias 	do 	clima, 	do próprio solo e das culturas. 	Entre 	os 

principais fatores destacam—se a compactação , a ausênci a da cobertura 

vegetal do solo, a ação das chuvas de alta intensidade, o uso de áreas 

inaptas para culturas anuais, o preparo do solo com excessiva 

gradagens superficiais e o uso de práticas conservaclonlstas isoladas. 

O 	manejo 	do 	solo 	consiste 	num conjunto de 	operaçôes 

realizadas 	com 	objetivos 	de 	propiciar 	condlçbes 	favoráveIs 	à 

semeadura, desenvolvimento e produção das plantas cultivadas por tempo 

ilImitado. 	Para que tais objetivos sejam atingidos, á imprescindrvel 

a adoção de diversas práticlas 	na realização do preparo do solo. 

Manejo de Resrduos Culturais 

O 	manejo 	dos 	resrduos culturais deve 	ser 	uma 	das 

preocupaçães nas operações de preparo do solo, 	uma 	vez que 	pode 

ocasi onar perdas de água e solo. 

A queima dos resrduos culturais ou da vegetação de 	cobertura 

do 	solo, 	ai ám 	de 	reduzi r 	a 	1 n ti 1 tração 	de 	á g u a 	e 	a ume n ter 	a 
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suscetibilidade 	à 	erosão, 	contribui 	para a diminuição do 	teor 	de 

matéria orgãnica 	do solo e, 	conseq8entemente, 	Influe na 	capacidade 

da 	retenção 	de cátions trocáveis. 	Ourante a queima, 	existe uma 

conversão 	dos nutrientes da matéria org$nica para formas 	inorgãnica 

de nitrognlo, 	enxofre, 	fósforo, potássio, cálcio e magnésio; 	estes 

nutrientes contidos nas cinzas, 	podem ser perdidos por volatilização, 

lixiviação e erosão. 

o pousio, por não oferecer a proteção adequada ao solo, não é 

aconselhável; 	porém, 	quando inevitável, 	mobilizar a solo somente na 

época de preparo para a semeadura da próxima cultura. 	Neste 	perrodo 

de pousio, 	se ocorrerem plantas dani nhas, 	control ar com roçadei ra 

rolo—faca ou mesmo com herbicidas ao invés de grade. 

Manejo dos resíduos das culturas destinadas à produção de grãos 

Na colheita, 	o uso de picador de palha é indispensável 	para 

facilitar 	as práticas culturais em presença de res(duos das culturas, 

como as operações de preparo do solo, 	a semeadura e a ação dos 

herbicldas. 	O 	picador 	deve 	ser 	regulado 	para 	uma 	distribuição 

uniforme da palha sobre o solo, 	numa faixa equivalente à 	largura 	de 

corte da colheitadeira. 

Para a cultura do milho, 	haverá necessidade de uma operação 

complementar 	para picar melhor osresrduos. 	Para tanto, 	utilizar a 

roçadeira, 	a segadeira, 	o tarup, o rolo—faca, 	ou a grade niveladora 

fechada. 

Manejo dos resrduos das culturas destinadas b proteção, recuperação do 
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solo e adubação verde 

O manejo mais 	eficaz destas culturas é através do 	uso 	da 

roçadeira, da segadeira, 	do tarup, 	do rolo—faca ou de herbicidas, na 

fase 	de 	floração, 	deixando—os 	na superfrcie 	do 	solo, 	quando 	da 

semeadura direta, ou incorporando—as, quando do preparo do solo. 

Preparo do solo 

No 	manejo 	do solo, 	a primeira e talvez a 	mais 	importante 

operação a ser realizada é o seu preparo. 	Longe de ser uma tecnologia 

simples, 	o 	preparo do solo compreende um conjunto de 	práticas 	que, 

quando 	usado racionalmente, 	pode permitir uma alta produtividade das 

cul tu ras 	a baixo 	custo • 	mas pode também, 	quando usado de maneira 

incorreta, 	levar rapidamente 	o solo às degradações físicas, 	química 

e biológica e, pauiatlnamente, diminuir o seu potencial produtivo. 

E necessário que cada operação seja planejada consclentemente 

com 	os 	objetivos 	definidos 	e 	com 	lmplementos 	adequados 	à 	sua 

realização. 	o solo deve ser -preparado com o mínimo de 	movimentação, 

não 	implicando isso uma diminuição de profundidade de 	trabalho, 	mas 

sim uma redução do nómero de operações, deixando rugosa a superfície 

do soio e mantendo os resíduos culturais total ou parcialmente sobre a 

superfcle. 

Alguns pontos devem ser observados para que o preparo do solo 

seja conduzido de maneira satisfatória. 

Em 	áreas onde o solo sempre foi preparado 	superflcialmente, 

principalmente 	nos 	casos de 	Latossolo Roxo dlstrdfico 	e 	álico. 	o 
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preparo 	profundo poderá trazer para a superftcie a camada de solo não 

corrigida, 	contendo 	alumínio, 	manganãs 	e 	ferro, 	e 	com 	baixa 

disponibilidade de fósforo, podendo 	prejudicar o desenvolvimento 	das 

plantas. 	Neste caso • 	é 	necessário 	conhecer 	a 	distribuição 	dos 

nutrientes, o pH no perfil do solo e a calagem feita. 

O 	preparo 	primário 	do 	solo 	(aração, 	escarificação 	ou 

gradagem pesada), 	deve atingir profundidade suficiente para romper 	a 

camada superficial compactada e permitir a infiitraflo de água. 

Em substituIção à gradagem pesada no 	preparo primário 	do 

soio, 	utilizar 	aração 	ou 	esoarificação. 	A 	escarificação, 	como 

alternativa de preparo, substitui, com vantagem, a aração e a gradagem 

pesada, 	desde que se reduza o número de gradagens niveiadoras. 	Além 

disso, 	possibilita 	o 	máximo 	possrvei 	de 	res(duos 	culturais 	na 

superf(cie, o que é desejável. 

o 	preparo 	secundário 	do solo 	(gradagens 	niveladoras) 	se 

necessário, 	deve 	ser 	feito com o mínimo de operações e 	próximo 	da 

semeadura 

As semeadeiras, 	para operarem eficazmente em áreas com 

preparo mínimo e com resíduos culturais, devem ser equipadas com disco 

duplo para a colocação da semente e roda reguladora de profundidade e 

que façam um pequeno adensamento na linha de semeadura. 

O 	preparo do solo não é só revolvimento, 	mas o 	seu 	manejo 

correto, 	considerando 	o impiemento, 	a profundidade de 	trabalho, 	a 

umidade adequada e as condições de fertilidade. 

Condições de umidade para o preparo do solo 

Quando o preparo é efetuado com o solo úmido, este pode fIcar 
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predisposto à 	formação de camada 	subsuperficial compactada e 	aderir 

com maior força aos implementos (em solos argi 0805) até o 	ponto 	de 

Impossibilitar a operação desejada. 

Por outro lado, deve—se também evItar o preparo do solo muito 

seco pois será necessário maior número de gradagens para obter 

suficiente destorroamento que permita efetuar a operação de semeadura. 

Caso seja imprescindível o preparo com o solo seco, real izar as 

gradagens após uma chuva. 

A 	condição 	ideal de umidade para preparo do soio 	pode 	ser 

detectada tacl mente a campo: um torrão de solo, coletado na 

profundidade média de trabalho e submetido a uma leve pressão entre os 

dedos polegar e indicador, deve desagregar—se sem oferecer 

resistencla. 

Quando 	do 	uso 	de 	arado e 	grade 	para 	preparar 	o 	saio, 

considerar 	como 	umidade 	ideal a 	faixa 	variável 	de 	60% a 70% 	da 

capacidade 	de 	campo para so los argi losos e de 60% a 80% para 	solos 

arenosos. 	Quando do uso de escarificador e subsolador, a faixa ideal 

é 	tendância 	para seco (30% a 40% da capacidade de campo) para 	solos 

argi losos. 

Alternância do uso de implementos no preparo do solo 

O 	uso 	excessivo 	do mesmo impl emento no 	preparo 	do 	solo, 

operando 	sistematicamente 	na mesma profundidade e principalmente 	em 

condiçbes 	de 	solo 	ómido, 	tem provocado a 	formação de camada 
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compactada. 

A 	alternância 	de 	Implementos 	de 	preparo 	do 	soto 	que 

trabalham a diferentes profundidades e possuam diferentes mecanismos 

de corte, 	e a observância do teor de umidade adequada para a 

movimentação do solo, 	são de relevante importância 	para minimizar 	a 

sua degradação. 

Assim, recomenda - se, por ocasião do preparo do solo, alternar 

a sua profundidade a cada safra agr(cola a, se poss(vei , a utii ização 

alternada de elementos de discos com Implementos de dentes. 

Compactação do solo 

A compactação do solo é provocada pela ação e pressão dos 

lmplementos de preparo do solo, especialmente quando estas operações 

são feitas em condições de solo dmldo e continuamente na mesma 

profundidade, somadas ao tráfego )ntenso de máquinas agrrcolas. 

Tais situações têm contribu(do 	para a formação 	de 	duas 

camadas 	dlstlntas 	uma 	camada 	superficial 	pulverizada 	e 	outra 

subsuperficlal 	compactada (pé-de-arado ou pé-de-grade). 

estes problemas começam a chamar a atenção para o aumento do 

custo de produção por unidade de área e diminuição da produtividade do 

solo. 

Solos com presença de camada compactada caracterizam - se por 

baixa 	Infiltração 	de 	água, 	ocorrência 	de 	enxurrada, 	ra(zes 

deformadas, 	estrutura degradada e resistência à penetração 	dos 

Implementos 	de preparo, 	exigindo maior putêncla 	do trator 	e 	pelo 

aparecimento de sintomas de deficiência de água na planta, mesmo 
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sob pequenos perrodos de estiagens. 

Identificado 	o 	problema, 	pequenas 	trinchei ras 	mostram a 

profundidade 	de 	ocorrência 	de 	compactação, 	observando 	o 	aspecto 

morfológico 	da 	estrutura 	do 	solo 	ou 	verificando 	a 	resistência 

oferecida 	pelo solo ao toque comum instrumento pontiagudo 	qualquer. 

Normalmente, 	o 	limite inferior da camada compactada 	não 	ultrapassa 

a 30cm de profundidade. 

Rompimento da camada compactada 

O 	rompimento da camada compactada deve ser feito com 	um 

implemento que alcance profundidade imediatamente abaixo do seu limite 

inferior. 

Podem ser empregados, 	com eficiência, arado, 	subsolador ou 

escarificador, desde que sejam utilizados na profundidade adequada. 

O sucesso do 	rompimento da camada compactada está 	na 

dependência de alguns fatores, 

- profundidade de trabalho: o implemento deve ser regulado para operar 

na profundidade imediatamente abaixo da camada compactada; 

- umidade 	do 	solo: 	no caso de arado, 	seja de disco 	ou 	aiveca, 	a 

condição de umidade apropriada é aquela em que o solo está 	na faixa 

friável; 	em 	solos 	dmidos 	há 	dificuldade 	maior 	de 	penetração 

(arado de discos). Para escarificador ou subsolador, 	a 	condição de 

umidade 	apropriada 	é 	aquela em que o solo 	esteja 	seco. 	Quando 

dmido, 	o solo não sofre descompactação mas, 	amassamento entre as 

hastes do Impiemento e selamento dos 	poros no fundo e nas 	laterais 

do sulco; e 

- espaçamento 	entre 	as hastes: 	quando do uso 	de escarificador 	ou 
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subsolador, o espaçamento entre as hastes determina o grau de 

rompimento da camada compactada gelo impiemento. Cespaçamento entre 

as hastes deverá ser de 1,2 a 1,3 vezes a profundidade de trabalho 

pretendida. 

A efetividade desta prática está condicionada ao manejo 	dó 

solo adotado apds a descompactação. 	São recomendadas, em seaôncla á 

esta operação, 	a implantação de cuituras com aita - produção de massa 

vegetativa, 	com alta 	densidade de piantas e com sistema 	radicular 

abundante e agressivo, aiém de redução na intensidadedos preparos 	de 

soio subseqGentes. 

Semeadura direta 

O sistema de semeadura direta constitui—se numa das práticas 

mais eficazes para o controie da erosão. 	Atualmente, 	este sistema 

possui 	tecnologias 	economicamente viáveis, 	capazes de manter e até 

eievar a produtividade das cuituras. 

o sucesso do sistema está vinculado a um conjunto de práticas 

corretivas precedentes à sua instalação, como, 

- eliminação dos suicos de erosão; 

- correção e manutenção do sistema de terraceamento; 

- correção da acidez e da fertilidade do solo; 

- descompactação; 

- uso de colheitadeiras com picador de paiba; 

- uso de semeadel ras aptas para a semeadura direta; 

- não 	utilização de áreas infestadas por plantas danlnhas de 	diffcl 1 

controle; e 

- condução da rotação de cuituras que possibilitem boa cobertura morta 
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e 	que seja constituída de espécies com abundantes e 	diversificados 

sistemas radiculares. 

O sistema 	de s emea dura di reta não deve ser visto como 	uma 

prática a ser api icada em solos degradados, 	compactados e 	infestados 

de plantas daninhas. 

5.2. Rotação de Culturas 

A monocul tura ou mesmo o sistema de sucessão trigo — soja, 	ano 

após ano, tende a provocar degradações frsica, química e biológica 	do 

solo 	e 	queda 	de produtividade 	das 	culturas. 	Também 	proporciona 

condições mais favoráveis para o desenvolvimento de doenças, 	pragas e 

Invasoras. 

A 	rotação 	de culturas, 	como prática corrente 	na 	produção 

agrrcoia, 	tem recebido, através do tempo, um reconhecimento acentuado 

do ponto 	de 	vista técnico, como um dos meios indispensáveis ao 	bom 

desenvolvimento de uma agricultura estável. 

Diversos 	estudos 	têm demonstrado os 	efei tos 	benéficos 	ds 

rotação de culturas, tanto sobre as condições do sol o quanto sobre a 

produção das culturas subseqüentes. Dentre estes efeitos, destacam—se: 

- melhor utilização do solo e dos nutrientes; 

- mobil nação 	e transporte dos nutrientes das camadas mais 	profundas 

para a superfície; 

- aumento do teor de matéria orgãnlca; 

- controle da erosão e da insolação; 

- controle de invasoras; 

- controle de pragas e doenças; 
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-melhor 	distribuição de mão-de -obra ao 	longo 	do ano e melhor 

aproveitamento das máquinas; e 

-maior estabilidade econOmica para o agricultor. 

Torna - se 	importante, 	portanto, 	a utilização de 	diferentes 

culturas com sistemas radiculares agressivos e abundantes, 

alternando-as anualmente. Esta prática determina indmeras vantagens ao 

agricultor, destacando-se, entre elas, o aumento na produtividade. 

Em sucessão hs culturas de verão indica-se, 	além de 	outras, 

as espécies tremoço, ervilhaca e chrcharo antecedendo a cultura de 

milho, e aveia -preta e azevém, antecedendo a cultura da soja. O azevém 

pode tornar-se invasora. 	Oeve-se dar preferência para tremoço branco 

no Norte e Oeste, 	e tremoço azul no planalto de Guarapuava e no 

Centro-Oeste do Paraná. 	O nabo torragei ro é outra opcão para 

anteceder tanto a cultura do mi iho como a soja. 	Após milho, 	pode - se 

cultivar 	gram(neas 	como 	trigo 	e 	aveia 	(branca 	ou 	preta), 

preferenclaimente a última, mas deve - se evitar o cultivo de cevada. 

No caso de alternãncia de gramrneas de inverno indicam-se as seguintes 

seqGncias de culturas: o trigo deve ser semeado após aveia e não após 

cevada, e a cevada pode ser semeada após aveia e trigo, 

preferenciaimente 	após este último. 	O girassol é outra 	alternativa 

Interessante 	no 	sistema de rotação, 	principalmente por melhorar 	as 

condiç5es frsicas do solo, mas deve -se evitar seu cultivo cont(nuo por 

vários anos na mesma área, 	especialmente se for constatada a presença 

de esclerotinia e/ou nematóide da 5oja. 	No verão, para adubação verde 

ou cobertura morta, indica-se iab-iab, mucuna, guandu ou 

crotalária, quer solteiro quer em consórcio de uma destas espécies com 

milho. 
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Com 	a final Idade de faci 1 tsr a adoção, 	pelos agricultores, 

deste processo de cultivo, é preciso planejar a propriedade agr(cola a 

médio 	ou longo prazo, 	para que sua implantação não traga 	transtorno 

econõmico. 	O 	planejamento 	tem 	inrclo pela escolha 	do 	sistema 	de 

rotação 	de 	culturas 	a 	ser 	usado, 	o 	qual 	deve 	atender 	as 

particularidades 	regionais 	e 	ser 	feito 	com 	a 	participação 	da 

assistencia agronômica. 	Em função das culturas envolvidas no sistema 

escolhido, divide — se a érea a ser cultivada em três a seis taliroes de 

mesmo tamanho. 	Somente após este procedimento é que o pocesso de 

Implantação teré inrcio, sucessivamente ano após ano, 	nos 	diferentes 

talhôes previamente planejados. 

Para melhor compreensão, são apresentados, nas Tabelas li a 

20, 	numa primeIra aproximação, 	esquemas de rotação de culturas com a 

soja 	e 	respectivas 	regiôes do Estado do Paraná 	para as 	quais 	são 

indicados. 	Nesta 	esquematização, 	consl derou—se 	como 	principais 

culturas 	de expressão 	econômica a 	soja 	no 	verão e o 	trigo 	e/ou 

cevada no inverno (cevada para o Planalto Paranaense de Guarapuava). 
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TAbELA. 14. 	Sistema d 
indicando 
do solo. 
Londrina, 

Talhão 	1989 	1990 

nr 	1 	V 	1 	V 

quatro anos de rotação de culturas com a soja 
para semeadura dl reta e preparo convencional 
PARA TODO O ESTADO DO PARANA. EMDRAPA-CNPSo. 
PR. 	1988. 

1991 	1992 	1993 	1994 	1995 

iv 	IV 	IV 	IV 	IV 

01 	TM/ML - 	AV/SJ - 
	

TR/SJ - TR/SJ+ 
02 	(TR/SJ) 	IM/MI - 
	

AV/SJ - TR/9J 	TR/SJ+ 
03 	(TR/SJ)- (TR/SJ) - 
	

Til/MI - AV/S4 	TR/SJ 
	

TR/SJ+ 
04 	(AV/SJ)- (TR/SJ)-  (TR/SJ) -  TM/ML- AV/SJ-  TR/SJ 	TR/SJ+ 

Inverno 	e 	v 2 Verão. 

AV 	aveia - preta; 	M1= milho; 	5J= soja; 	TM2 tremoço-branco (Norte 	e 
Oeste) e tremoço azul (Centro-Oeste e Centro Sul) e TR= trigo. 

1. Fim de 	um cicio de 	rotação. 	No tal hão • nr 1 	em 1993 o sistema 
poderá continuar da mesma forma como foi iniciado em 1999, 	ou ser 

substltufdo 	por outro 	sistema, 	por razão 	técnica ou 	econtmica. 

Para os demais talhões, 	após o término 	do 	sistema, 	poderá 	ter 
continuidade da mesma forma que o indicado para o.talhão rir 1. 

No caso de preparo convencional do solo este 	deve ser 	aiternado 

escarificação, 	aração agrade pesada, isto á, não 	repetir o mesmo 

tipo de impiemento agrtcola 	continuadamente no 	preparo do solo. 

O 	tremoço 	pode 	ser substiturdo por nsbo forragelro. 	Na 	região 
Centro-Sul, o tremoço pode também ser substitu(do por ervilhaca. 

O milho 	pode ser 	substiturdo por 	girassol. 	Neste caso, 	após 
tremoço usar soja e após aval a preta usar girassol 

O milho pode ser 	substitu(do 	por soja, 	no sistema de 	preparo 
convencional do solo, em todos os anos ou em alguns deles. 

Em regibes de menor 	incidência de 	heiminthosporiose 	no sistema 

radicuiar do trigo 	(Norte do Paraná), 	no sistema 	convencional de 

preparo do 	solo, 	pode ser 	utilizado mais 	um ano de 	trigo/soja, 
dividindo-se a área a ser cultivada em cinco partes (talhões). 
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TABELA 17. 	Sistema de 	três 	anos 	de 	rotação de 	culturas com 	a 	soja 
indicando para 	plantio direto 	e preparo 	Convencional 	do 
solo, PARA 	AS 	RESIDES NORTE, CENTRO — OESTE E OESTE 	DO 
PARANA. EMORAPA—CNPSO. Londrina, PR. 	1988. 

Talhão 1989 1990 1991 1992 1993 

nr 1 	'1 i 	v 1 	V 1 	V i 	V 

01 TM/ML AV/SJ TR/SJ+ 
02 (TR/SJ) TM/ML AV/SJ TRISJ+ 
03 (AV/SJ) (TR/SJ) TM/ML AV/SJ TR/5J+ 

12 Inverno 	e 	V= Verão. 

AV= 	aveia branca ou preta; 	ML2 milho; 	5J= soja: 	TM2 tremoço — branco 
(Norte e Oeste), tremoço—azul (Centro—oeste); TR= trigo. 

1. Fim 	de um ciclo de rotação. 	No talhão nr 1, 	em 1992, 	o sistema 
poderá continuar da mesma forma como foi iniciado em 1999, ou ser 
substiturdo por outro sistema, por razão técnica ou econômica. Para 
os demais talhôes, após o término do sistema, poderá ter 
continuidade da me sma forma que o Ind 1 c a do para o tal hão n r 1 

O preparo do solo deve ser aiternado: escarificação, aração e grade 
pesada, isto é, não repetir o mesmo tipo de impiemento agr(coia 
continuadamente. 

o 	tremoço pode ser substiturdo por ervi ihaca, 	nabo forrageiro 	ou 
ch rcharo. 

No sistema de semeadura direta é preferrvel usar aveia preta. 

Este 	esquema 	é 	preferido 	para 	áreas 	com alta 	incidência 	de 
heiminthosporiose no sistema radicuiar do trigo. 
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TAOELA 18. 	Sistema de quatro anos de rotação de culturas com a soja 
indicado 	para preparo convencional do solo e 	semeadura 
direta PARA REGIAO OESTE 00 PARAN4. 	EfIERAPA-c14PS0. 
Londrina, PR. 	1988. 

Talhão 	1989 	1990 	1991 	1992 	1993 	1994 	1995 

nr 	IV 	IV 	IV 	IV 	IV 	IV 	1 	V 

01 	TR/t.B - 	TR/ML - 	IR/Si - TR/SJ+ 
02 	(TR/SJ) - 	TR/L9 - 	IR/Mi - TR/SJ- TR/SJ+ 
03 	(TR/SJ)- (TR/SJ) - 	TR/L6 - IR/Mi- TR/SJ -  TR/SJ+ 
04 	(IR/MI)- (TR/SJ)- (TR/SJ)- TR/I8 	IR/Mi- TR/5J 	TR/SJ+ 

la Inverno 	e 	V 	Verão. 

162 lab-lab; TR 	trigo; Mia milho e 5Jn  soja. 

1. FIm 	de um cIclo de rotação. 	No talhão nr 1, 	em 1993, 	o 	sistema 
poderá contInuar 	da mesma forma 	coma 	foi 	inIcIado em 1989, 
ou ser 	substitu(do 	PQF 	outro sIstema, 	por 	razão 	técnIca 	ou 
económica. 	Para 	os 	demais talhões, 	após o término 	do 	sIstema, 
poderá ter continuidade da mesma forma que 	o 	IndIcado para 	o 
talhão nr 01. 

• O preparo do sol o deve ser ai ternado 	escarl ti caflo • aração e grade 
pesada. 	Isto 	é, 	não 	repetIr 	o mesmo 	ImplementQ 	agrrcola 
continuamente. 

.0 	lab- iab 	poderá 	ser substlturdo 	por mucuna 	preta, Crotalarla 
espactabl lIs, a girassol. 

• Este esquema é preferido para áreas com baixa ou sem ocorrãncia de 
heImlnthosporlose no sistema radicular do trigo. 
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5.3. Epoca de Semeadura 

A soja sendo uma cultura termo e fotossensrvei, 	está sujeita 

a uma gama de aiteraçôes fisiológicas e morfológicas, 	quando as 	suas 

exigências não são satisfeltas. 

A 	época de 	semeadura é um fator de elevada 	importância 	a 

considerar, 	uma vez que, aiém de afetar o rendimento, afeta também, e 

de modo 	acentuado, 	a 	arquitetura 	e 	o 	comportamento 	da 	planta. 

Semeadura 	em época 	inadequada 	pode 	causar 	redução 	drástica 	no 

rendimento, 	bem como dificultar a colheita mecânica, 	de tal modo que 

as perdas, nessa operação, podem chegar a níveis muito eievados. Isto, 

porque 	ocorrem alteraçôes na altura da planta, 	na altura de Inserção 

das primeiras vagens, 	no ndmero de rsmlficaçôes, no diâmetro do caule 

e no acamamento. 	Essas carecter ísticas estão também reiacionadas com 

população e cultivares. 

Semeadura em época convencional 

No Estado do Paraná, 	a época de semeadura para a maioria das 

cultivares 	indicadas 	estende — se 	de 	15/10 	a 	1512. 	Os 	melhores 

resultados, 	para rendimento e aitura de planta, na maioria dos anos e 

para 	a maioria das cultivares, 	são obtidos nas semeaduras do mês 	de 

novembro. 	De modo gerai , as semeaduras da segunda quinzena de outubro 

apresentam menor porte e maior rendimento que as da primeira 	quinzena 

de dezembro. 

As cultivares de soja são diferentes quanto à sensibilidade à 

época de semeadura. 	Em função disso, 	algumas apresentam restrlçêes 
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para semeaduras em outubro, 	principalmente em regiões mais 	quentes, 

onde a floração pode ser antecipada, 	reduzindo o porte 	das 	plantas 

dessas cultivares (atentar para as chamadas de rodapé 	na Tabela 21). 

Semeadura em épocas não convencionais 

Algumas cultivares são menos sensrvels à época de eemeadura 

e, 	por esta razão, 	podem ser semeadas fora da época tradiclonalmente 

recomendada, 	permitindo ampliar o pertodo de instalação das 	lavouras 

de soja. 	Deve-se 	ressaltar, 	no entanto, 	que esta prática 	requer 

atenção criteriosa quanto às condições ambientais (clima e 	solo), 	em 

relação às exigências de cada cultivar. 	Para tanto, 	é importante ter 

em conta as informações fornecidas a seguir. 

Semeadure antecipada 

Com 	a recomendação das cultivares OCEPAR 	3-Primavera, 

precoce, 	e 	Paranagolana, 	tardia, 	em 	198185, 	tornou - se 	possi'vel 

semear 	soja 	no Estado do Paraná a partir 	do final 	de 	setembro, 

antecipando em aproximadamente um mês a época de semeadura. 	A partir 

de 1986187, 	foram recomendadas as cultivares OCEPAR-6 precoce, 	e 

OCEPAR 9-551 , 	de cl cl o médio, 	e este ano, 1988189, foi recomendada a 

cultivar 	9R-23, 	de 	ciclo 	médio. 	Portanto, 	existem hoje 	cinco 

cultivares indicadas para a semeadura antecipada 	(Tabela 22). 

A 	semeadura antecIpada é mais indicada para as regIões mais 

quentes do Estado, 	Norte, 	oeste e Centro-oeste, 	por apresentarem, 

desde o final de setembro, 	condições tavord'veis de temperatura 	para 

permitir 	uma 	satisfatória emergência das plantas. 
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TI6tLC 22. 	lediceçis de (siti veres, 	dpocee. 	sepeçesesito. 	defleldede 	e poploleçbo de 	plantes pare 
eeseedore es êpscee elo csnveoclenelp. pare o estado 00 ParseO. elo esrlcsls 1900/09. 
!MD5*Pe-CNPS0. Loedrive. PC. 1990. 

Ccl tiver 	 dcl o 	 Epsos 	 Cepeçsseeto 	Desci dsde 	Popilieçso 
(e,) 	 (p1 entes/e) 	dpi entse/he) 

1/. 
aCUAR3.Prlmeoere- 	Precoce 	 20/00 a ¶5/12 	0,40 a 0,50 	ie e 20 	 400.000 
occpsp e 	 Precoce 	 20/00 e 15/12 	0.40 e 0.50 	16 e 20 	 400.000 
OCOPAR 0.551 	 MOio 	 ¶5/09 e 15/12 	0.40 e 0.00 	16 e 24 	 400.000 
5R23 	 MOIO 	 '5/09 e 15/12 	0.40 e 0,60 	li e 24 	 400.000 
Peresesoleve 	 Tsi'dis 	 '5/09 e 30/lO 	0,40 e 0,00 	ID e IS 	 250.000 
Crieteiiee 	 Terdio 	 11/12 a 29/02 	0,40 e 0,50 	lO e 20 	 400.000 

1/ 
- Esiter e eesieedsre deste coiti ver es seteebro. 	es solos de bel se ferti 'Idade ou 5151 seoejedse. 

Para maior segurança, 	recnmenda-sc tratar as sementes com 

fungicidas 	sempre 	que 	a 	semeadura 	for 	realizada 	em 	setembro. 

Temperaturas abaixo do 	ideal podem aionar o pertodo semeadura- 

emergência, 	predispondo 	as 	sementes 	à 	deterloraçâo 	por 

microorganismos. 	O 	tungicida 	aumenta 	as 	chances 	de 	uma 	boa 

emergência, mesmo que demorada. 

Como na maioria dos anos, 	principalmente na Regio Norte, os 

meses de 	julho e agosto so muito secos, 	em setembro pode haver 

déficit 	hrdrico 	no solo. 	Portanto, 	recomenda-se nào semear a soja 

antes de ter chovido o suficiente para corrigir essa deficiência. 

As 	cultivares 	precoces 	apresentam maior risco que 	as 	dos 

ciclos médio e tardio, 	em semeaduras antecipadas. 	Portanto, 	deve-se 

evitar semear essas cultivares antes do final de setembro - inrcio 	de 

outubro 	e 	fazê-lo de preferência em solos férteis e 	bem manejados. 

Essas 	cuitivares 	(OCEPAR 3-Primavera e OCEPAR 6) 	apresentam 

satisfatória altura de planta, mesmo em condiçes adversas de época e 
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solo, 	mas podem apresentar 	rendimentos abaixo do seu potencial, 	se 

não forem seguidas as recomendações. 

As cultivares de ciclo médio (OCEPAR 9-551 e 5R-23) são menos 

exigentes que as precoces quanto às condições anteriormente citadas, o 

que não quer dizer que não respondam às condições favoráveis. 	Podem 

ser semeadas a partir de meados de setembro, 	sempre que as condições 

de temperatura e umidade do solo o permitirem. 

A 	cultivar 	tardia 	Paranagoiana 	é 	a 	mais 	produtiva 	em 

semeadura 	antecipada, 	mas não deve ser semeada após outubro. 

Apresenta 	cicio muito longo em todas as épocas e semeaduras a 	partir 

de outubro podem expor o perrodo de maturação desta cultivar a uma 

pressão de ataque de percevejos. 

São indmeras as vantagens de iniciar a semeadura em setembro: 

a) cobertura antecipada do solo pode contribuir para reduzir as perdas 

por erosão, 	causadas pelo efeito das chuvas de outubro e novembro 

que, 	normalmente, 	encontram soios descobertos e recém- preparados 

para semeadura; 

b) o encurtamento do perVodo entre a colheita da cultura de inverno 	e 

a semeadura da espécie de verão - que coincide, no Norte e no Oeste 

do Paraná, 	com o 	peri'odo seco 	do 	ano - favorece 	uma menor 

infestação 	da área com plantas 	daninhas, 	o que 	permite 	uma 

considerável economia de herbicidas no sistema de semeadura direta; 

c ) a amp i i ação do pe r rodo de e eme ad u ra pe rm i te e eme ar uma maior 	área 

com uma mesma máquina; 

d) redução dos efeitos do veranico da janeiro, 	uma vez que cuitivares 

precoces recomendadas para o plantio antecipado, Já se encontram em 

fase de maturação por ocasião da referida estiagem; e 

e) escaionamento da maquinaria de colheita. 
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Em contrapartida • 	a lavoura semeada em época antecl pada está 

sujeita a alguns riscos, tais como: 

a) estiagem 	e/ou 	baixas temperaturas por ocasião da 	implantação 	da 

cultura; e 

b) possibilIdade 	de 	haver 	coincidência 	da 	colheita 	com 	períodos 

chuvosos, 	em janeiro, 	para o caso de cultivares precoces semeadas 

em setembro. 

Semeadura após a época convencional 

Em 	alguns anos, 	por razões normalmente de ordem 	climática, 

muitos 	produtores necessitam semear após 15112. 	Não existem muitas 

informações sobre cultivares mais indicadas para estas situações, isto 

porque 	a 	seleção 	de 	cultivares, 	em 	semeadura 	tardia, 	é 	muito 

prejudicada 	por 	ataque 	de percevejos. 	No entanto, 	a lógica 	e 	a 

experiência permitem aigumas indicações, 

— cultivares 	de 	cicio 	médioe 	semitardiotêm maior 	potencial 	de 

rendimento em semeaduras tardias de dezembro, porém apresentam maior 

risco de danos por percevejos. Existem mais informações positivas 

sobre FT -2 e OCEPAR 9 - 591; e 

- cuitivares 	precoces 	de 	porte alto são também 	boas 	alternativas; 

embora de menor potencial de rendimento nessa época, 	têm chance 	de 

escapar de ataques severos de percevejos. 

As 	semeaduras de dezembro podem apresentar quebra 	de 

rendimento 	entre 	10 	e 40% em raiação à 	melhor 	época 	(in(cio 	de 

novembro) independentemente do ataque de pragas. 

Como 	opção 	de 	"safrinha, 	a 	cultivar 	recomendada 	é 	a 
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Cristalina. 	A cultivar 0CEPAR 9—SS1 	tem apresentado também bom 

comportamento em semeaduras de fevereiro. 	Esse sistema é mais 

recomendado 	para as regiões onde haja boa di sponi bi i dade ti rdrica 	no 

perrodo de outono — inverno, solos de alta fertilidade e pouco risco de 

geadas precoces. Essas três condições ocorrem com maior freqõóncia nas 

áreas de menor altitude do Oeste do Paraná. 

O 	risco de obtenção de baixa produtividade aumenta na medida 

que as condições acima descritas não sejam satisfeitas. 

Outro fator que freqüentemente está associado à queda de 

rendimento em cultivo de soja nessa época é o percevejo. A mosca -

branca pode ser inciurda também como um problema potencial. 

Embora 	alguns agricultores 	tenham conseguido 	produções 

económicas 	nesse sistema, 	a baixa média de produtividade obtida 	por 

muitos 	deles nos ditimos anos deixa evidente que o cultivo da soja em 

semeadura tardia (safrinha) é um cultivo de risco. 

Diante do exposto e diante do fato de que os 	riscos sempre 

vão 	acompanhar 	a 	atividade agrrcola, 	sugere—se 	que 	o 	agricultor 

proceda 	diversificações 	de 	cultura, 	de cultivares e 	de 	época 	de 

semeadura, não descuidando nunca do criterioso preparo do solo. 
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6. GENfTICA E MELHORAMENTO 

A 	criação de cultivares adaptadas às condifles de cultivo da 

Região 	Central 	do Brasil permitiu a expansão da 	fronteira 	agr(coia 

brasileira. 	Com a incorporação de novas áreas, Incluindo a região 	do 

Cerrado, 	a 	diversidade 	das condições de 	cultivo 	foi 	extremamente 

ampi lada. 	Dessa maneira • 	as recomendações são fel tas por. Estado, e, 

ainda assim, 	com variações 	que atentam a 	determinadas 	condições 

especrflcas de cada região. 	(Tabelas 23 a 29). 
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7. FITOPATOLOGIA 

A Tabela 	30 	contém as reações de cui tivares 	recomendadas 

para cultivo comercial a várias doenças. 

As recomendações são as que seguem: 

1. em áreas onde ocorre Cercospora sojina (mancha "olho—de—rã"), deve-

se: 

a) dar preferência à semeadura de cultivares resistentes; 

b) no 	caso de ter que semear 	cultivares 	suscetrvels, 	fazer 	em 

áreas onde houve o cultivo de outra cultura de verão (ex, milho) ou 

onde houve cultivo de soja com cultivar resistente; 

c) no caso de introdução de cultivares suscetíveis 	em áreas 	novas 

efetuar 	o tratamento das sementes conforme 	recomendado pela 

pesquisa, 	evitando 	desse modo 	a introdução do 	patágeno 	(Tabela 

31); e 

d) após a colheita de cultivares suscetíveis, 	incorporar ao 	solo, 

através de aração, os restos da cultura da soja a fim de diminuir a 

sobrevivência do patógeno; 

2. em áreas Infestadas por nematóides de gaihas, identificar a espécie 

ocorrente e utilizar cultivares resistentes (Tabela 29); 

3. em áreas com M. Javanlca, cultivar milho, amendoim ou algodão fazer 

adubação verde com mucuna preta, Crotalarla spectabllls, C. 

grantiarla, C. muoronata e C. juncea; 

4. evitar 	a movImentação 	de máquinas 	de áreas 	infestadas 	coe 

nematóldes para áreas não infestadas, 	sem que antes seja feita uma 

boa lavagem de todo o equi pamento; 
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5. para 	tratamento 	de 	sementes 	nas 	condições abaixo 	descritas, 

efetuado 	por 	ocasião 	da 	semeadura e 	antes 	da 	inoculação 	com 

Bradyrhlzobl um 	Japonicum, 	uti 1 1 zar 	os 	fungic Idas 	nas 	dosagens 

recomendadas pelo sistema cooperativo da pesquisa oficial, 

a) identificar 	a 	causa da redução da germinação, 	pelos testes de 

tetrazói lo 	e de patologia de sementes, 	e se a causa for de 	ordem 

patol ógi ca , real 1 zar o tratamento; 

b) quando 	a 	semeadura 	tiver que 	ser 	realizada 	em solos 	com 

deficiência hídrica, ou com alta umidade e/ou baixa temperatura; 

6. nas 	áreas com incidência de Scierotinia scierotiorum e 	nematóldes 

das gaihas, sugere - se: 

rotação 	e/ou 	sucessão 	de 	cultura 	utilizando 	gramíneas 	não 

suscetíveis 	e 	o 	controle 	de 	plantas 	daninhas 	hospedeiras 

(amendoim-bravo, 	picão-preto, 	guanxuma, corda-de-viola, serralha, 

etc.). 

áreas 	com 	incidência apenas de 	S. 	sclerotlorum 	sugere-se 

reduzir densidade e aumentar espaçamento; 

7. em áreas irrigadas por aspersão, tem sido observado aumento gradual 

da 	incidência 	de S. 	scierotiorum e nematõldes quando há 	cultivo 

continuado de culturas suscetíveis; 	recomenda-se uti lizar 	rotação 

e/ou sucessão com espéci es adequadas. 

S. sugere-se aração profunda, 	com inversão da leiva, 	para diminuir a 

incidência de patógenos; e 

9. hs comissões Estaduais de Sementes e Mudas (CESM): 

implementar normas visando ei lmi nar campos de produção de semente 
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onde 	forem 	detectadas plantas 	infectadas por 	S. acierotiorum 	à 

exemplo da CESM-PR. 

TAUELA 	31. 	Fungicidas 	Indicados 	para 	o tratamento 	de semente 	de 
soja. EM5RAPA-CNPSo. 	Londrina, PR. 	1988. 

Dose 	g/lOokg de 	sementes 
Nome 	técn 1 co 11 

Nome 	comercial- Produto Ingrediente 
comercial ativo 

Captan Captan 750 T5 200 150 
Captan 	250 	Moi', 500 125 
Orthocide 	50 	PM 300 150 

Carboxin Vitavax 	750 	PM 200 150 

2/ 
Carboxin 	+ 	Thiram Vitavax 	200- 

(VI tavax-th 1 ran ) 	PM-BR 200 75 + 75 

Thiabendazol Tecto 	100 200 20 

Thi ram Rhod i auran 	700 200 110 

2/ 
Thlofanato 	metri 	co Cercoran 	80- 300 140 	4 	90 
+ 	Thiram 

1/ 
- 	Além destas, 	podem existir outras marcas com o mesmo 	princrpjo 

ativo, que poderão ser uti 1 fladas, desde que seja mantida a dose do 
princ(pio ativo. 

2/ 
- 	Misturas já formuladas. 

Cuidados: 	Para a manipulação dos fungi ci das • 	devem ser tomadas todas 
as precauções, inclusive evitando a ingestão de bebidas 
alcoólicas. A utilização de avental, luvas e máscara contra 
pó é recomendada para evitar contato com a pele e a 
inalação do pó. 
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TA5ELA 	30. 	Reaflo 	a mancha 	"ol ho-de-rã" 	(Gercospora 	aoj 1 na), 	a 
crestamento 	bacterlano (Psaudomonas syringae 	var. 
glyclnea, isolado 	019, raça 	93, 	e 	ao vrrue 	do 	mosaico 
comum 	da soja 	(mancha café), 	de 	cultivares 	de 	soja 
recomendadas 	para 	plantio comercial. EMBRAPA-CNPS0. 
Londrina, PR. 	1988. 

Mancha Crestamento Mosaico 
cultivar "olho- bacterlano comum 

de-rã" 

1/ 
Andrews A -  S S 
sossier 9 5 5 
Oragg 9 S 5 
891 A A S 
69 - 2 5 R A 
89-3 A S A 
89-4 S A R 
69 -5 9 A S 
69 -6 	(Nova 	Oraqg) A 5 5 
89 - ? 5 S 9 

3/ 
OH - O 	(Pelotas) -- 9 9 
89-9 	(Savana) - 5 A 
89-10 	(Teresina) 5 5 9 
89-11 	(Caralás) 9 5 9 
BR-12 - - A 
69-13 	(Maravi lha) A - s 
89-11 	(Modelo) - - 5 
8R15 5 A 
8R-16 A - - 

89-23 A - - 

09 -24 A - - 

6A29 A - - 

Campos 	Gerais A A R 
CEP1O - 5 5 
CEP-12 	(Cambará) - 9 5 

2/ 
Cobb S+A- 	 9 5 
Goker 	136 A 5 5 
cristalina A 5 9 
Davis A 5 A 
Década 9 9 5 
DORO 9 9 5 
Dourados 9 9 5 
EMGOPA301 5 5 9 
EMGOPA302 R - 9 
EMGOPA-303 9 - 5 
FT - 1 A 9 5 
FT - 2 A 5 5 

Contl nua... 
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TADeLA 30. ContInuaço. 

Mancha Crestamento Mosaico 
Cultivar oiho- bacteriano comum 

de-ra 

FT - 3 A S S 
FT-1 A $ 6 
FT-6 	(Formosa) R 6 A 
FT-6 	(Veneza) R R 6 
FT-7 	(Tarobá) A. A A 
FT-8 	(Araucária) R 5 A 
FT- 9 	(inaê) R 6 6 
ri-lo 	(Princesa) R 6 A 
FT- 11 	(Alvorada) - - 6 
FT-12 	(Nissei ) - - $ 
FT-13 	(Ai lança) - - A 
FT - 14 	(Piracema) R - R 
FT-15 - - $ 
Fi-16 -. - $ 
rT-17 	(Sandei rantes) A - S 
FT-18 - - - 
FT-Abyara A - - 
ri-Cometa A - - 
FT-Cuarra A - - 
FT-Manacá A - - 
Hardee 9 $ 6 
1A62 A 6 9 
IAC-4 S+A R 9 
IAC-5 6 $ 6 
IAC-6 6 $ 6 
IAC-7 A+$ $ 9 
1AC-8 $ 9 $ 
IACS 9 $ A 
iAC- lO $ 9 $ 
IAC- ll A A A. 
IAC-12 - 5 6 
IAC13  
IAC - Foscarin 	31 R & A 
1*9-3 	(Deita) A 5 A 
1AS4 $ A A 
*5-5 $ R $ 
industrial R $ 9 
iPAGRO-20 A 9 $ 
ivar $ A A 
ivorá - A A 
J -200 - $ 6 
Lancer A 9 A 
LC 72-749 - R 9 

Continua... 
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TABELA 30. ContinuaUo. 

Mancha 	Crestamento 	Mosaico 
Cuitivar 	 "olho- 	bacteriano 	comum 

de-ri" 

Mineira 9 5 	 9 
Missões S A 	 9 
Numbafra R R 	 A 
OCEPAR 	E'iapó R A 	 A 
OCEPAR 3Primavera A 9 	 9 
OCEPAA 4siquaçu A 9 	 9 
OCEPAR 	5'Piquiri A 5 	 5 
OCEPAR 6 A - 	 - 

OCEPAR 9 R - 	 - 

OCEPAR 9SS1 A - 	 - 

Paraná R A 	 9 
Paranagoiana R A 	 9 
Parana(ba 5 	 A 
Párola 9 $ 	 R 
Pianaito 5 9 	 R 
Sant'Ana R 5 	 5 
Santa 	Rosa A 5 	 9 
São 	Carlos - - 	 R 
São 	Luiz $ 9 	 5 
$ertaneja A 9 	 5 
Sulina R $ 	 5 
Tiaraju A 5 	 5 
Timbira 9 5 	 5 
Tropical 5 $ 	 9 
UFV - 1 5 9 	 5 
UFV-B R 5 	 9 
UFV3 S+R 9 	 5 
UFV-4 R 5 	 5 
UFV-5 A - 	 9 
UFV -5 	(Rio 	Doce) A 5 	 9 
UFV-7 	(Juparanã) R 5 	 9 
UFV-8 	(Monte 	Rico) - 9 
UFV - 9 	(Sucupira) R 9 	 5 
UFV-10 	(liberaba) A 5 	 5 
UFV-Araguaia A - 	 9 
União 5 $ 

Viçoja 5 5 	 5 
Vila 	Rica 9 - 

- Reação: R= resistente e S suscetrve. 
2/ 
- Cuitivares com misturas de plantas resisten'tes e suscetíveis. 
3/ 
- Faltam informações. 



IMPRESSÃO 

SETOR DE REPROGRAFIA 

EMPRESA BRASI LEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA 

Rod. Celso Garcia Cid, 1Cm 375 
Londrina - PR 



Tiragem: 1300 exemplares 


